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Como a Sumitomo Chemical 
acessa o mercado de Pastagem
A jornada da Sumitomo Chemical começou em Tóquio, no ano de 
1913. Desde então, temos trazido para a América Latina o espírito da 
cultura japonesa, pautada nos pilares da sustentabilidade, 
integridade e inovação, buscando promover o bem-estar e a saúde da 
sociedade. 

No Brasil, somos um dos principais players no mercado de 
defensivos agrícolas para pastagem, e contamos com um portfólio 
robusto de herbicidas e inseticidas. Nossas soluções práticas e 
eficazes no manejo de plantas daninhas e pragas contribuem para 
uma produção mais eficiente, garantindo mais pasto e maior ganho 
de peso animal ao final do ciclo.  

Para promover mais sustentabilidade no campo, desenvolvemos um 
propósito que guia o segmento de pastagem. O Conceito E engloba 
quatro pilares que refletem a nossa essência no cuidado do pasto: 
experiência, excelência, eficiência e equilíbrio. Queremos oferecer 
ao pecuarista uma experiência positiva, onde a excelência no uso do 
solo, a eficiência econômica e o equilíbrio ambiental se unam de 
forma harmoniosa. 

Com a bagagem adquirida ao longo dos anos, temos o respaldo para 
desenvolver este Guia de Plantas Daninhas, um conteúdo repleto de 
conhecimento e informações técnicas, elaborado com o suporte de 
especialistas altamente capacitados. Assim como a Sumitomo 
Chemical, você também pode trilhar uma jornada contínua em busca 
da excelência. 



       Mauricio Barbosa Silva 

Engenheiro Agrônomo formado no Instituto Federal do Pará (IFPA) 
com pós-graduação em Gestão do Agronegócio pela Uninter e 
Técnico em Agropecuária, com 7 anos de experiência em Manejo de 
plantas daninhas em pastagens. Atuou também como Supervisor de 
projetos de Sistema Rotacionado em um projeto da Embrapa. 
Atualmente é Engenheiro de Desenvolvimento de Mercado Sênior 
Brasil na Sumitomo Chemical.

       Sérgio Andrey Furlan de Moraes

Engenheiro Agrônomo formado no Instituto Universitário de Várzea 
Grande (UNIVAG) com pós-graduação em Produção e Manejo de 
Pastagens. Com 8 anos de sólida experiência na indústria 
agroquímica, contribuiu para o desenvolvimento de herbicidas chave 
da atualidade no mercado de pastagens. Atualmente é Engenheiro de 
Desenvolvimento de Mercado Sênior Brasil na Sumitomo Chemical.

       Reginaldo Farias Souza

Engenheiro Agrônomo formado pela Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA) e Mestre em Economia Rural pela Universidade 
Federal do Ceará (UFC), com 24 anos de experiência em manejo de 
plantas daninhas em pastagens. Autor de vários artigos científicos, 
atuou como consultor de projetos agropecuários no Banco da 
Amazônia e foi Secretário de Agricultura de João Lisboa-MA. Iniciou 
sua carreira como Assistente Técnico de Vendas e passou por diversos 
cargos, incluindo Market Development Pasture Specialist e Field 
Scientist. Atualmente é Gerente de Desenvolvimento de Mercado em 
Pastagem Brasil na Sumitomo Chemical.
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Um grande passo para o controle das plantas daninhas é conhecer as
principais espécies que ameaçam as pastagens dos biomas brasileiros.

Essas espécies podem variar de acordo com o bioma de origem,
e a dificuldade de controle pode ser diferente dependendo

da região do Brasil em que são encontradas.



Antes de começar a leitura, temos uma informação importante para 
facilitar sua experiência com este material! 

Nas páginas 7, 8, 9, 10, 11 e 12, estão listadas mais de cem espécies de 
plantas daninhas nos seis biomas brasileiros. Para tornar a navegação 
mais fácil e ágil, criamos um recurso interativo que permite acessar 
diretamente as informações detalhadas de cada planta. 

Como navegar: 

Esperamos que este guia lhe proporcione praticidade e eficiência na 
identificação e controle das principais plantas daninhas de pastagens 
dos diversos biomas do Brasil.

Dica: Para voltar ao Menu de Biomas, clique no botão com esse nome, 
localizado no rodapé da página. 

Pelo celular:  

1. Toque no nome da planta 
daninha que deseja consultar. 

2. Você será redirecionado 
diretamente para a página 
com as informações sobre ela. 

Pelo computador: 

1. Posicione o cursor sobre 
o nome da planta daninha.

2. Clique para ser levado 
diretamente à página
correspondente. 

ATENÇÃO, USUÁRIO DESTE GUIA



Menu de biomasMenu de biomasMenu de biomas

Bioma Amazônico

Bioma Caatinga

Bioma Cerrado

Bioma Mata Atlântica

Bioma Pampa

Bioma Pantanal





Bioma Caatinga
Araticum-miúdo

Aromita

Assa-peixe-branco

Assa-peixe-roxo

Buva

Caiçara

Canela-de-perdiz

Caneleiro

Cansanção

Capim-annoni 

Capim-capeta

Capim-navalha

Cheirosa

Cipó-mucunã

Erva-quente

Fedegoso-branco

Gervão

Guanxuma-branca

Guizo-de-cascavel

Joá

Joá-bravo

Jurema

Jurubeba

Lixeira

Malícia-unha-de-vaca

Malva-branca

Malva-carrapicho

Malva-curraleira

Malva-relógio

Marmeleiro

Melosa

Mufumbo

Murici

Pata-de-vaca

Periquiteira

Picão-roxo

Sabiá

Unha-de-gato

Vareta-de-rojão

Vassoura-de-botão

Velame

Velaminho

Xanana







Bioma Pampa
Alecrim-de-vassoura

Alecrim-do-campo

Amarelinho

Assa-peixe-branco

Assa-peixe-roxo

Buva

Canela-de-perdiz

Capim-annoni

Capim-capeta

Capim-navalha

Caraguatá

Cardo-das-vinhas

Carqueja

Carrapicho-de-santa-helena

Cheirosa

Erva-quente

Espinilho

Fedegoso-branco

Flor-roxa

Gervão

Guanxuma-branca

Guizo-de-cascavel

Joá

Joá-bravo

Jurubeba

Língua-de-vaca

Losna-branca

Malícia-unha-de-vaca

Malva-branca

Malva-curraleira

Maria-mole

Mio-mio

Picão-roxo

Poaia-branca

Vareta-de-rojão

Vassoura-de-botão

Vassoura-do-campo

Xanana





Nome científico

Ciclo de vida

Albizia polycephala

Perene

Mata Atlântica | Planta lenhosa, árvore, perene

Menu de BiomasMenu Principal

Albizia | Monjolo | Monzê

Bioma Mata Atlântica 

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Foliar

Difícil



Nome científico

Ciclo de vida

Baccharis dracunculifolia

Perene

Pampa | Planta arbusto, perene

Menu de BiomasMenu Principal

Alecrim-de-vassoura | Vassoureira

Bioma Pampa

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Foliar

Difícil



Fácil

Nome científico

Ciclo de vida

Vernonanthura nudiflora

Anual

Mata Atlântica e Pampa | Subarbusto perene, ereto 

Menu de BiomasMenu Principal

Alecrim-do-campo | Falso-alecrim

Bioma Pampa

Bioma Mata Atlântica 

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Foliar



Nome científico

Ciclo de vida

Silene regia

Perene

Mata Atlântica, Cerrado e Amazônico | Planta herbácea

Menu de BiomasMenu Principal

Alfacinha 

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Foliar

Bioma Amazônico

Bioma Mata Atlântica 

Bioma Cerrado

Difícil



Algodão-de-seda | Saco-de-velho

Nome científico

Ciclo de vida

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Calotropis procera

Perene

Toco

Bioma Amazônico, Cerrado e Pantanal

Extrema

Menu de BiomasMenu Principal

Bioma Amazônico

Bioma Cerrado

Bioma Pantanal



Nome científico

Ciclo de vida

Tecoma stans

Perene

Pantanal, Cerrado, Amazônico, Mata Atlântica e Pampa | Planta lenhosa, árvore, perene

Menu de BiomasMenu Principal

Amarelinho | Ipê-de-jardim | Ipê-mirim | 
Sinos-amarelos

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Toco

Bioma Amazônico

Bioma Mata Atlântica 

Bioma Pantanal

Bioma Cerrado

Bioma Pampa

Extrema



Nome científico

Ciclo de vida

Aeschynomene americana

Perene

Pantanal, Cerrado, Amazônico e Mata Atlântica | Planta herbácea

Menu de BiomasMenu Principal

Angiquinho

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Foliar

Bioma Amazônico

Bioma Mata Atlântica 

Bioma Cerrado

Bioma Pantanal

Difícil





Araticum-miúdo | Marolinho-do-cerrado|
Pinha-de-guará | Araticum-seco

Nome científico

Ciclo de vida

Duguetia furfuracea

Perene

Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica | Arbustivas lenhosas e Arbóreas 

Menu de BiomasMenu Principal

Extrema

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Toco

Bioma Cerrado 

Bioma Caatinga 

Bioma Mata Atlântica 



Nome científico

Ciclo de vida

Acacia farnesiana

Perene

Cerrado, Caatinga e Pantanal |  Árvore com uma copa arrendodada

Menu de BiomasMenu Principal

Aromita | Esponja

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Foliar/Toco

Bioma Caatinga

Bioma Pantanal

Bioma Cerrado

Extrema



Assa-peixe-branco | Cambará-açú

Nome científico

Ciclo de vida

Método de controle

Dificuldade de controle
(Químico)

Região de incidência

Vernonia polyanthes

Perene

Foliar

Todos os biomas | Arbustivas semilenhosas e lenhosas

Bioma Amazônico

Bioma Cerrado 

Bioma Pantanal 

Bioma Caatinga 

Bioma Mata Atlântica 

Bioma Pampa

Média

Menu de BiomasMenu Principal










































































































































































